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genero humano não pode fugir. cia humana que tanto lucta pelo
Por fatalismo se intenta mesmo seu bem estar. E' de facto muito

pôr a coberto estes, como muitos lamentável. quel conhecendo o mál,
i
== outros crimes, de somenos impor- se não evite e ás vezes P9r meios

Se possivel'fosse seria para lou-I tanela todavia. E',PEopenso, o ho-I bem legitimas, e,mbora ignoraq,o�
var a attitude' ultia:amente tomada' mem por compleição a ser bene- na apparen�ta, so pan se ter �so
ar muitos dos contraventores e

volente ,�as repugna certamente ao a uma predica balofa que,' .

ouvida

;UPP05toS incorregiveis, que não s�u espmto e cada um sente o por appa!entemente com religiosa at­

por aquelles que sempre tiveram ,51, que alguem se proponha a�,usar tençao, merece,' sempre �eparos e

na devida conta tudo quanto res
delle com, o fim de o marty�lsar: censur�s no ammo de cada qua}.

peita ao maior bem que na terra' Senhor. de toda a. convem;ncl� Deslisa no entanto a
.

verborreia
usufruimos-c--a saude, em materia em mate.na de;. sanIdad�� nao ve como caudal, neccess,ano de um

de hygiene. Alegrando-nos porém com boa mtençao e de ammo leve, pa.s.atempo, do soalheiro emfirn. A
esse facto, centrista-nos por outro' quem

se lhe apres�nta a defend;r cnnca c�t;sora,. longe de visar �
lado a perseverança de uns quan.

com alvar �rotervla o c�mpo tao transgr�ssao dmge-se sobretudo a

tos casmurros, que não tendo a v.asto, como indefezo ,da immundi- repressao, em gera�, peccando
minima noção do damno que lhes cie. Bem sabemos. no.s todos que umas vezes por defeito e outras'

advem por se acharem atascados as, cau:as por mais ingratas ql¡le por excesso, sem se lembrare�
em immundice, procuram dar assim sejam teem todas os seus defenso- uns e outros' de que ? �ro�,edl­
ao despreso conselhos, que só fica res, mas se defeza ,al,!uem apre- menta recto, nem pode Ir a liber-

'mal não acceitar, ou desejam mos.
senta para tal, causa e t�o somente d:d� que depaupera. e mata, nem

.

trar um triste valimento pela resis- qu�nto aos meIOS, que nao nos fin�, tao, pouco ao despott��o que �ar-
tencia insolita que os deslumbra ou

mais de censura a quem dete�ml tyrtsa.
.

desnorteia, ou ainda e finalmente na, do 9ue por ,ser _reconheclda- .

Que Deus se amercele. desses

pelo prazer que sentem em se re- me�te ma a obedle.ncla: ., candidos censores e os delx; ficar
focilar no esterquilineo, Parece im- �st�, q.u�ndo muito, e difficil co- na penumbra com? g�lardao do,S
p�ssivel, mas é verdade, que assim mo prmClpl�}, adoptar, sobretu�o seus ma�

�
compreh.endldos _;entl­

seja. Submetterem-se a todas as numa occasiao em ,9ue entre nos meritos, ja que o diabo �s nao Ie

censuras, provocarem todas as at. se to�a.a propagaçao de �ma ou va por encargo dernasiadamente

tenções, SUJeitarem-se mesmo ás outra Ideia, como a redenção que, pesad? .

pesadas penas da lei que, segundo de tudo quanto �epr�senta encargo ASSim pOlS e 'por uma forma

suppomos os abrange por uma ge �e trabalho ou dinheiro, nos ha de �empre desprevenida de ,t?�a essa

neralisacão altruista unica e sim Itvrar. Immensa gamma de oplOloes, va­

plesmenre pela inint�rrupção de um Sempre a má comprehensão ao mos }odo� os que tern � c.ompre·
habito prejudicialissimo e porco, é servlç? de cerebros. �esnortcados. hensao muda dos seus direitos, fa­

por demais, constiiuindo um acto
A sO�leda?e, constituida como es zendo o que no�. cabe por deve�,

mais talvez de comiseracão moral, tá, nao pode;. soffrer o �balo de que aos ta�� remISSOS, quer. os ant­

que não material por porte de quem
uma revolução em todo o Immenso me o espmto da contraried ade,

aprecia e valonsa todas essas fra- cp_m'p0 do saber humano;. Par a � q.uer os offusque o veu do esq�e­
quezas humanas, do que de selva- hygl�ne, por exemplo, �ao nos.e Cimento, ou para melho�, da ln

jaria por parte de quem o pratica posslvel crer 3ue se lobngue mais dd'terença, ha sempre meio �e os

immediatamente. Obsecados por que: eV?I11çao. fazer e_nveré'dar pelo b?m ca�mho.
um enorme vicio, são como esses

Nao_pod� retrograd,ar, �as tam- E nao rodem d:_POIS queIxar se

indolentes orientaes que não se de bem n�o pode despedIr voos gra.n- de. proposItos que nao ha, �m guem:
movem sob a ameaça dos castigos

des apos as suas en<:>r�e� conqUls- a�lma de t09as as conventenClas S?
mais barbaros e inqulsitoraes, ante tas. Tem os seus pnnclplos assen- ve � cumprImen.to das suas obrl

a prespectiva de edulcurentes so. tes, a�cançados pela profunda re- gaçoes a refleetlr se no bem com-

nhos pro\'ocados pelo narcotico. yoluçao nella provocada por esse mum.,. . �

, Preferem morrer em sacrificio ao·
Immortal Pasteur no campo dos Am:nado das melhores mtençoes

prazer que a _divjndade lhes pro- in.finitat;lente pequenos. A sua dou- e só pro�enso pois ao. bem d� to

porciona, dó que soffrerem as ¡¡gru- t.rma, tao ràclo�al, como bem de dos os hablt".otes da �Idade, alOda
ras do trabalho, ainq_a que susten- lmeada e dedu�lda �orma, um todo uma vez pedImos o .rlgoroso. cU,m-

i tado pelã grande sobriedade da que raras, modlfica_çoes pode expe- prlI?ento. dos preceltos_ santtanos

,raça. Uma difterença fundamental rlmentar e e.ssas so IOdlcadas e le- �als rudlment�res e. que elles se'­

eXiste todavia, entre uns e ('utros va,das a eft_eno após �nor me.s can- Jam _o maIOr Incentl�o na conse­

e é que, de curta vista todos elles, ce!ras. dos mfantlgavels obreIros da cucçao de bens que so lentamente

os orientaes se inhebriam sentindo S�lenCI8, que a d�ntro dos seus ga· se podem, alcançar para melhora­

que o pràzer se lhes infiltra em lar. blOetes tudo sacrtfica.�, sau,de, 11- menta da raça.

gas haustos, ao passo que estes ber�ade'dam�r de f�:�la eN�ldades, ANTONIO FRANCISCO DE SOUSA.
marroquinos se embriagam com o a? em a

_ umal?l � e. ao quer ___.
. gue ha de mais estupido, nausea· d,lzer que nao haJ.a Immensos pro

FERREIRA NETTObunda e deshurnano, pois longe de blemas sobr; hygIene que se pre�s-
sentirem prazer, segundo é nossa

tem a soluçoes varIas. ? que nao Retirou no domingo de'Faro pa­
opinião, só devem convulsionar por

ha nem pode hav,er e quem se ra Lisboa e já prestou juramento
virtUde de um softrimento que ema- proponha fazer hygiene começando· na camara electiva como deputado
cia e prostra. pela completa Itberdade, a dar ao por este circulo eleitoral, o nosso

O abysmo attrahe-os e elles que
homem para se desfazer d�s restos considerado amigo e illustre chefe

faCilmente podiam appoiar.se no
da sua na�ureza n? sentido das da parcialidade regeneradôra desta

exemplo de alguns bons visinhos, suas neceSSIdades vltaes. provincia sr. Ferreira Netto.
vão exactamente escudar se naquel- E' de notar que, para nós, que Teve á sua retirada, na gare
les que por immundicie vão, por não para muitos outros a liberda- d'aquella cidade, a despedida cor­

seu turno, resvalando, lubrificados de tem sempre um limite desde deal dos seus numerosos amigos
pela lama infecta que os envolve e que o homem se submette por ne- pessoaes e politicos,
avilta. cessidade a viver em sociedade e

Ainda se o vicio lhes dissesse só a contrahir ipso facto direitos e IMPRENSA
respeito, sem que de forma alguma obrigações.
fornecessem um mau exemplo vas- O seu modo de acção não póde
tamente contagioso, como as dOl!n- ser tão am?lo, tão' extenso que,
ças que delle podem resultar, mas aproveitando-lhe �ó, vá ferir os in­
a verdade é que tal se não pode teresses de seus similhantes, com

dar em sociedade e a esta compete- quem pactuou viver amigavelmente.
lhe e sempre procurou deftender se Os deveres, nesse sentido têem
corrigindo os erros dos que se af- de ser eguaes e regrados por nor­
fastam da norma commum, ou sup- mas, hoje "felizmente conhecidas.
priinindo os mesmo, como qual· Respeita-los e incutir no animo dos
quer faria a uma nascença ruim, nossos similhantes o principio da
que após- alguma duração se tor- submissão a taes preceitos, torna­
Jlasse incuravel. se deveras louvavel; não os reca-
E' tradicional que o espirito hu- nhecer dentro do horisonte aca­

mano, seja qual fôr o grau das nhado duma intelhgencia pusilla­
suas lucubrações, tem uma tenden- nime ou promover o seu despreso,
cia irresistivel para delinquir, sem por virtude de ligeiras transgressões
·que de momento pondere ou meça mesmo junto daquelles sobre que
o alcance mais ou menos malefico se tem um pouco de preponderan­
das suas distracções.

'"

cia, constitue a maior das degrada-
Sim, porque ha quem nestas ten- ções" não perante a auctoridade ou

denclas naturaes par a o erro des auctoridades que interferem no

cçrtine u�a' determ,inação a que o caso, mas ante ii propria c:onsden-

�UE�TOES DE' HYGIENE

Entrou no seu 17.
o
anno de pu­

blicidade o nosso distiñcto cama­

rada de Vianna do Castello, Vida
Nova.

Ci_ID__- ...

VISTORIAS
Para ultimar as celebres vistorias

aa linha ferrea na freguezia da
Conceição d:este concelho, motiva
das pelas reclamações apreo;entadas
por alguns proprietarios sobre o

modo como n'aquelle sitio foram
feitas as expropriações, foram ali
na. ·quarta.feira os srs. Luiz Parrei­
ra, dr. ,Duarte Sereno, juiz de di­
reito; dr. Fructuoso da Silva, dele­
gado do procurador régio; José
Joaquim Parreira Faria, escrivão;
Cordeiro Peres, sollicitador¡ Morae:.
Sarmento, Frederico Taveira e

Arthur Mendes, engenheiros dos
caminhos de ferro.

José Judice dos Santos.: e Uma
garganta, serrá de Monchiqu�, pelo
-sr. Francisco de Paula Abreu
Marques.

--::-Na quinta feira foi a exposição
. visitada por toda a commuhidade
do seminario diocesano, tendo o

distincto expositor recebido muitas
felicitações do vice reitor sr, cone­

go Marcellino Franco que, por in­
cumbencia do'rev.mo bispo do Al­

gan'e., adquiriu o quadro n." 20 do
catalogo, Caminho da Cerra (Estoy),
por l6t'1Pooo réis.

'

�

ARTE

Exro�i�ãO lyster Franco, em Faro
Voltamos a fallar d'este arrojado

emprehendimento de Lyster .>E bern
arrojado! Quem o duvida?
Ninguem decerto que conheça os

pequeninos meios, como este, onde
as iniciativas, por mais merecedo­
ras de afago, amortecem pelas mil
e uma contrariedades que o des
peito se compraz em fazer brotar
mãos dadas com a maledicencia ....
Lyster Franco, trabalhador inta­

tiga vel, neste estreito circulo de vi­
ventes que SI! vangloriam cla man­

dria que os entontece e subjuga,
arrojou se. E, como preito á ver­

dade, deve dizer-se que, o seu ar­

rojo, pelo exito com que ha sido
bafejado, o fôro intimo da sua alma
lhe deve .ter inundado de consola­
dora alegria.
Que prazer não ha, n'este cons­

tante arrepio da Vida, que eguale o

provindo do estimulo merecido e

não regateado l
A' sua exposição, a primeira que

no genero, nesta provincia se effe­
crua, teem accorrido centenares

de pessoas e, todas ellas, se desen­
tranham em inequivocas demons­
tracões de louvor 'aos seus traba­
lhos-e-que exuberantemente aues

tam as suas poderosas e reaes fa­
culdades artisticas, por muitos, até
ao momento, desconhecidas.
Demais, a maioria dos quadros

expostos, representam retalhos so·

berbos, n'um momento feliz d'espi
ritualisação, arrancados á magnifi
cente tela d'esta provincia tão uber­
rima de bellezas. Trechos de na­

tureza ridente onde hemos extasia
do a vis.ta, ante que nos sentimos
infinitamente pequenos, tal a tessi

tura, tal o colorido ... por tudo
emfim I De Monchique, a nossa

Cintra, ali vemos deliciosas minia­
turas, de Estoy, de S. Braz d'AI·

portel, etc., etc.
I? econheée-se bem que a expo­

sição Lyster terni um c�nho regia
nai, o que aindt máls _a valorisa.
O artista, não' obst�me não ter

nasc�do n'esta pro�incia é por ella
muito devotado, exalçando as suas

bellezas, interessando se sobrema
neira pela sua marcha progressiva,
em contraposição com muitos ou­

tros viventes que ..
A sua exposição, toda constante

de quadro� de paysagem au fusain,
genero de que, segundo opinam os

entendidos, nem todos os artistas

conseguem mais lustre extrahir pa­
ra o seu nome, se outros meritos
reaes a não glorificassem, não pe­
queno era Já o merito incontesta­
vel de, n'um meio artificeiro como

este em que vivemos, rompendo
,donairosamente o negrume abomi­
navel do ronceirismo, abrir um con­

solador clarão da pura arte'que a

todos illumina.
Tem os trabalhos de Lvster tido

uma carinhosa acolhida, �dando se

assim alentos, impulsionando o ar­

tista a proseguir, sem arreceios
alguns, na sua rota gloriosa.
Arrojou-se e .•. triumphou. Em

futúras exposições, que não pode
nem deve'deixar de realisar, maior
será o seu triumpho.
Quem o duvida?

ECHOS
A proposito do notavel discurso

proferido ha dias na camara alta

pelo illustre pur do reino sr. conse­

lheiroTeixeira de Souza, lê-se o

seguinte n'uma das ultimas «Car­
tas de Lisboa» para o Primeiro de
Janeiro que, como se sabe, são
escriptas pelo brilhante parlamen­
tar sr. conselheiro José d'Alpoim:

O sr. conselbeiro Teixeira de Sousa pronun­
ciou um dos melbores discursos da sua vida par­
lamentar. Sem a menor exageração de Crase,
n'uma exposição limpidissima e da maior cor­

.recção, sem nenbum aloque ao governo, o seu

discurso Coi um adwiravel estudo, cbeio de traba­

Ibo e de bom-senso, sobre assuntos de adminis­

tração publica, nomeadamente questões celoniaes

e financeiras.
O sr, Teixeira de Sousa, que tão atacado Coi

quando ministro da marinha e que com certeza
foi o melbor dos ministros d'aquella pesta ba
muitissimos annos para cá, tem o seu nome liga­
do aos mais importantes trabalhos materiaes, e

providenCIas legislativas, DO ultramar,

Agora, que parece ter assaltado os nossos go­
.veroadores ultramarinos uma Cebre de custos iss i­
mas guerras, o sr, conselheiro Teixeira de Sousa
Cez ollvir urnil voz sensatlssirna, experimentada,
conbecedora das questões coloniaes, e apontou
gravissimos perigos que se vêem no horisoDte.

O sr, conselbeiro Teixeira de Slusa Calou co­

mo um estadIsta; e, quando se vê a altitude de'
tantos borneos publicos, completamente dasinte­
ressado!l dos assuntos de adrninistracão, consola
ouvir uma voz, com talento e qualidades prati­
cas, pOr uma nota de elevação e de juizo na po-
litica pOl'tuguoza,

..

O sr, conselheiro Teixeira dI! Sousa tem, no

partido regenerador. um grupo important.issimo,
superior a viote votos na camara dos deputado�.
Podia não ter nenbum; o seu valor parlarneAtar,
e as suas qualidades de trabalbo e de estudo,
são tnes que o par'ido regenerador Ibe ba-de dar
um l'lgar na Crente, entre os primeiros, seDdo

lmpossi,el qualquer sitiuação regeneradora que
elle não apoie, Basta o seu retraimeDto, para
essa situação ser iosignificante,
,.

Agrada-nos muito vêr assim

apreciada com inteira justiça a obra
d'esse valioso politic9 que é uma

figura de réalce nó nucleo escasso

dos estadistas ponuguezes e que
tem já ligado o seu nome, no con­

tinent,e e possessões ultramarinas,
a emprehendlmentos de capital
importancia.

/

�
Fôm')s ha dias procurados por

um crédor do' Estado, pessoa que
possuindo varios predios tem, des­
de ha annos, um d'elles arrendado
ao governo, achando-se n'elle ins­
tallada uma escola official de ensi­
no primario. Succede, porem - e

nunca tal lhe tinha ainda aconteci"
do, diz·nos o estimavel arrendata­

rio-que ha quasi anno e meio es­

tá desembolsado da importancia
da respectiva renda.
Como este, muitos outros senho"

rios de casas ondl: fuccionam as

escolas primarias officiaes, softrem

egual desprezo e muito para cen­

surar é que assim succeda. E' de
toda a convenienCia que se faça
cessar um tal estado de cousas,
pois as reclamações sobre este as­

sumpto avolumam-se dia a dia e

ningue'm dirá, com verdade, que.
lhes não a�siste justiça.

�

Faro J. P.'
*

Foram já adquiridos os seguin­
tes quadros: - Paraizo, pelo . sr.

D. Armando Bramão; Ponte rustica,
pelo sr. commendador Ferreira
Netto; Vereda, proximidades do Mi/­
reu, rpe10 sr. Antonio Martins Pau­
la: JJargens do, Sorraia, . pelo sr.

o decantado e trabalhoso roo'

mance do caminho' ce ferro de
Portimão a Lagos, annunciado em'

occasiões opportunas pelas tJJlr-ines
dos poderes publicos, acaba de
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OS MEZESenrlqueeer-se com mars urn capitu­
lo, como os leitores vão vêr:

Fo.i approudo o. proj�cto. e orçamento. do Jari­
co. do caminho. de. ferro. de Portimão. a Lago 8,

coml!r�1i8!ldi«!.0.. entre o kilometro I, p�o]iimo do

ape�,�irir9,,;de 'lhor, e a esbcio. de Lagos,�ficao­
do 'I\;�ilp�õv'aç¡¡o da parle' eotre Pertimão e

aquelle' kifometro dependente dos estudes a fazer

para, re(orçó da actual ponte de .Por�imão, para
servir ao caminho e á estrada erdinaría, O orça­
mento' total é de 53' centes.

Deve-se este capitulo, sem duvi­
da, á cruciante crise económica
porque actualmente atravessa esta

provinci� e só nos merece louvores
o cuidado com que. nas altas re­

giões do poder se pretende mino­
rar a affiictiva situacão da nossa

prcvincia, approvando lhe o referi­
do projecto, isto é, juntando. mais
um á somma infinita de projectos
approvados, e que nem por esta­

rem approvados deixam de dormir
um somno eternamente profundo
Das secretárias do Estado. Apenas
sentimos que a ense economica

porque passamos se não P?ssa re­

mediar ... com estas pagmas. de
romance.

Recordação do rotativismo:

Vae proceder-se brevemente a

uma nova classificação dos conce­

lhos do districto de Evora, para
os efleitos da adrnimstração da fa­
senda publica, ficando addidos tres

escrivães de fazenda de 3.1 classe.

�

Preconisámos o alheamento de

intransigencias partidarias como

sendo esta a melhor forma de tor­

nar util e fecunda a obra das cor'

tes na sua actual legislatura. E até

agora não ba grandes motivos para
desanimos. As discussões, pelo
menos se as compararmos coin a

berraria infernal e indecorosa das
ultimas legislaturas, tem decorrido
serênas. Os debates realisam se

com elevacão e cordura notaveis.
E' para maior esperança de bom
senso, já houve republicanos que
applaudiram as declarações do che­
fe do governo; já houve monarchi­
cos fazendo a devida justiça ao

extraordinario verbo parlamentar
de um deputado republicano; já o

proprio chefe catholico na camara
dos pares esteve de accordo com

o general Dantas Baracho, sendo
aliás esse bom catholico um ferre­
nho reaccionario e sendo o bravo

general um caloroso apostolo da

liberdade.

Hontern deviam ter reunido na

capital os deputados eleitos pelo
Algarve e que presentemente ali
se encontram, a fim de collectiva­
mente pedirem ao titular da pasta
das obras publicas providenei8 s

urgentes que. sirvam a atenuar a

desoládo'ra crise agricola porque
preseótemente passa esta provincia.
I'

�

Os jomaes teem fallado muito,
ultimamente, de Joanna Laboe,
candidata a senadora de Paris nas

ultimas eleições municipaes da

capital franceza.
O que mais interessante se pas­

sou com Laboe na e?opêa da sua

candidatura foi a relutancia que
teve o secretario geral da mairie
do nono bairro parisiense em lhe
conceder licença para etlectuar em
local publico um comicio em favor
da sua candidatura. .. Laboe fez
tudo quanto possivel para arrancar

essa licenca ao secretario, mas es

te, meio e'mbaraçado com as con­

vincentes razões apresentadG.s pela
sua interlocutora, disse-lhe, julgan­
do confundil a:
-Aqui, na perfeitura, só temos

que olhar á questão da elegIbili­
dade, porque-repare bem n'isto
v. ex.a-para se obter esse local
é preeiso haver um candidato; para
ser candidato, é preciso ser elegi­
vel; para ser elegivel é preciso ser

eleitor; e para ser eleitor é preciso
ser do sexo masculino.
Então, a candidata, com muita

ingenUIdade, perguntou·lhe:
-E para ser do sexo masculino?
--

INSTRUCÇÃO PUBLICA
Foram deferidos os requerimen­

tos em que as -professoras de San­
ta Maria de Lagos e S. Thiago de
Tavira, sr,,8 D. !zabel da Encar-
nação 'Franco e D. Maria Xavier
da Graça, pediam certidão de elle-

ctividade.
.

·-,JílfCl••u • 18 ,eetu' mente trãduzida, para a lingua por-
Wf) � tugueza, pelos DOSSO collega de

Bulhão Pato mandá-me o seu redacção Ribeiro d. Carvalho e,
novo livro de versos-cFaiscas de o sr. Moraes Rosa. ,'.

fogo mortos,
. Romancistà das mais. poderosas

Eu não adimiro este ou aquelle faculdades, Blasco Ibañez dá-nos;
poeta. Eu tenho esta franqueza: eu n'esse interessarrtissimo livro, -a
admiro-todos, os bons e mesmos mais suggestiva eimpressionante
osrnaus, porque o que verdadeira- descripção dos costumes gregos e

mente me surpreende no poeta. e, romanos transplantados para a pe,
me leva a admiral-o não. é o seu ninsula iberica. Sagunto, It histo­
genio, mas tão somente o dom de rica cidade, cuja conquista pelo
rimar.

. . grande general carthaginez Anni-
O leitor está verificando, sem bal. é uma das mais brilhantes pa­

duvida, que esta minha incondicio- ginas da historia militar de todo o

naI admiração pelos poetas, ou di- mundo, vem ali descripta com to­

rei melhor-pelor rimadores, resulta dos os curiosos pormenores da sua

da minha incapacidade para rimar. vida extranha da cidade cosmopo
Justamente. Eu sou incapaz de ri- lita. A figura amorosa e heroica dá
mar, e como já o tentasse, em vão, famosa cortezan Sonnica acompa­
persuadi-me, e d'isso estou persua: nha toda a narrativa, dando lhe o

dido, de que o segredo da rima, mais e�trao.rdinario interesse.
como o segredo do assado, de que A historia do celebre cer.co de
fallava Brillat-Savarin é um dote Sagunto pelo poderoso exercito de
da natureza. Não rima' quem quer, ��nibal, a hom�rica �esis.tenci� dos
mas quem nasce para rimar. sitiados, as mil penpecias d essa

D'ah! resulta que o peor poeta lucta gigante�ca, são p.agina� em­

para mim, é sempre um ser em polgantes cheias do maior brilho e

que� encontro alguma coisa que relevo.
. . .

admirar, e que admiro tanto mais Os ultimas capítulos destinou-os
candidamente quanto não compre- o auctor á descripção das uhi�as
endo o misterio do seu dom ou o phases do cerco e á quéda heroica
mecanismo da sua aptidão. Como da cidade, cujos habita�tes, �epois
é que os poetas rimam? ELl sei lá! da mais e:x:t�emada resistencia, �e-
Curiosa analogia! Tellho pelos solve.m SUICidar-se �m mas.sa_. In­

poetas. uma admiração absoluta- cendiando a pOVO<iç�O, preclplt�n­
mente Igual á que tenhos pelos pres- do-se nas chamas d esse brazeiro

tidigitadores, porque se me affigura enorme e abandonando apenas ao

que ambos �eem um true e que es- v�ncedor, quasi vencido, um rnon­

se true é multo engenhoso. Ora, eu, tao de escprt;Jbros fumegantes.
confesso-o, admiro os trues. Um fi- A forma litteraria de Blasco Iba­

gurão que tira de dentro do meu .ñez, sempre deliciosa, nada perdeu
chapeu um coelho vivo, apparece do se� a.lto valor com a traducção
me sempre como possuidor de uma de Rlbel!,o de Carvalho e Morae.s
faculdade que eu não tenho e que Rosa, dois traductores de ha mui

é a de tirar colhos vivos de dentro to consagrados. -

dos chapeus. -Na poesia, ou senão O primeiro v?lume da Cortezan
na poesia, na rima, vejo prestidigi- de Saquni« está J� ! venda em .uma
ração, porque se me affigura, tão elegantissirna edlç�o. de A Ed�tora,
difficil me é a rima, que rimar é Com uma capa arnsncamente 11Ius-
um acto de destreza. . trada.
Assim, não creio que haja quem

esteja menos do que eu em condi­
ções de julgar a poesia e os poetas.
Na obra d'estes, ha sempre uma

parte que eu admiro sem condi
ções. Ora, assim não se julga. Um
soneto inspira me a mesma curio­
sidade que um relogio inspira a uma

criança. O que eu desejaria saber
é como elle é féito por dentro. Os
poetas intrigam-me, aqui está!

João Chagas.

LIVROS
.£ Arvore Uortada, poemeto

por Paulino d'Oliveü'a

Recebemos A Arvore Cortada.
poemeto do sr. Paulino d'Oliveira,
poeta com nome feito entre a ulti­
ma geração de parnasianos.

A Arvore Cartada é a historia
d'uma faia secular cortada em pie·
na pujança pela mão destruidora
dos vandalos do nosso tempo.
Entre nós, portuguezes, ha pouco

ou nenhum respeito pelas arvores

e pelos vinhos, e a Arvore Cortada,
com os seus versos floridos e en­

cantadores, carpe sentIdamente es­

sa impiedade do homem portu·
guez. " quasi priMitivo.
O poeta, que é um bello espirito

democratico, lança 'as suas bençãos
para alguns pardaes, ternos e no�­
talgicos, lastimando que s6 elles
se enterneçam ante a pobre arvore

derrubada, que tanta sombra e

guarida lhes dera d'antes.
Descreve o poeta no Iyrismo

maguado da sua harpa.
Ante a geral e gélida indilfereoça
E o estranho olhar da propl'i� natureza,
Só elles comprehendiam a grandeza
D'aquelle crime, e aquella dôr immensa,

Só esses passaros plebeus, gralhanles,
Esses bohemios do ar e. dos telhados,
Foram fieis .. , velaram maguados
A faia nos seus ultimos instantes.

E' um pequenino poema d'um

grande sonhador e delicado artis­
ta. Faz bem saborear uma leitura
d'estas. A edição, da livraria «Pa­
ra as Crianças», de Setubal, é

aprimorada.
MARCOS ALGARVE·

--

NOTICIAS MILITARES

OS QUE MORREM

Na madrugada. do, dia 20 do
corrente falleceu n'esta cidade, em
edade.bastante avançada.a sr.a D.
MarJá:!ddi'Livramento Fonseca Pi­
res, viuvá de Joàquim Pires Padi­
nha e sogra dos srs. Pedro Mendes
e alferes João Braz de Campos.
Deixou testamento em que lega a

terça da sua avultada fortuna a sua

filha D. Maria Joaquina Pires Cruz,
casada em segundas nupcias com
o sr. Pedro Mendes.

li!

O nosso presado amigo sr. João
Antonio Correia dos Santos, capi­
tão do estado maior, acaba de pas­
sar pelo doloroso transe de perder
seu filhinho mais velho, Mario, de
9 annos de edade e que falleceu
ante hontem em Lisboa, após pro­
longado soffrimento que a extrema

dedicação de seus paes e o auxilio
de solicitas e reputados medicos
não conseguiram vencer.

Abraçamos affectuosamente João
Santos e partilhamos a dôr que o

alancêa.
•

Suicidou-se em Armação de Pera
o vendedor ambulante de fazendas
de lã, José Nicolau dos Santos.
---

Peixe desconbeeido -

No dia 20 pescou a armação do
«Livramento. um peixe que mari­
timos velhos declararam desconhe­
cer.

O capitão do porto sr. Carlos
Pereira fel-o seguir para Lisboa, com
destino ao vogal naturalista da
Commissão Central de Pescarias.
Pesou 108 kilos depois de lim

po e mede 3,m, de comprido.
--

PEIXE VENDIDO NA LOTA DE VILLA
R EAL DE SANTO ANTONIO MA SEMA­

NA FINDA f:M 23 DE MAIO.

Abobora-32 atuns, 44 atuarros,
7 albacoras, e 17 cachoretas; réis
486.tP200.

Medo das Cascas-3õ atuns, 18
atuarros e 129 albacoras; 665.tP824
réis. �

Barril-29 atuns e 9 atuarros;
472.tP041 réis.

Livramento-91 atuns, 47 atuar­

ros e 83a Ibacoras; I :77I.tP457 réis.
Bias -2 1 a tuarros; r 12.tPoOO r éis,
Ramalhelé-6r atuns e 28 atuar­

ros; 94í'.tP580 réis,
Medo Branco - 61 atuns e 1

atuarro; 946.tP249 réis.
Olhos (1'Agua - 98 atuns e 5

atuarros; I.518.tP196 reis.
TOTAL: 408 atuns, 173 atuarros,

219 albacoras e 17 cachoretas, no
valor de 6'9I9.'l1l547 réis.

j{EGISTO DE PUBLICAÇÕES

MAIO

.Enramam-te o postigo
As rosas de toucar
,E as alvas campainhas.
'E no beiral antigo

, Ha dias vive um par
De meigas andorinhas.

Se chegas á [anella,
As pequeninas flores
Tecidas em 'aovellos
Ajuntam da capella
As melindrósas' cores
A' cor dos teus cabellos.

Passa no azul celeste
A nuvem já desfeita
Molhando o monte e o prado;
Vergou a flor agreste;
O caaalinho espreita
A' beira do telhado.

E ao ver que se avisinha
Agora da vidraça
Teu rosto encantador
A' flor diz a andorinha:
-Temos de novo a graça,
O sol de maio, o amor. .,

Accacio dft Paiva,

Ver na quarta pagina a'
Chronica de Paris e varias
noticias.

que lhe fizeram muito bem,
sendo agora muito robusta e

com muito bôa côr."
(a) João Lopes Martins.

Rua da Sé, 144 Silves, 26 de Janeiro de 1901.

I Não h<l. outro remedio que possa
curar tão rapidamente e com tanta
certeza a rachitis como o prepara­
do de SCOTT. Os sáes mineraes

�a digeriveis dão aos ossos um ali­
'-''d mento que não se encontra em

!?Do nenhum outro remedio, tornando-

I1§¡
os direitos, fortes e rijos. O oleo
digerivel d'este preparado cobre o

corpo definhado com uma carne

firme e sádia. Sabem-no os medi­
cos, e é por isto que recéitam cons­

tantemente a Emulsão de SCOTT

Qí! no tratamellto da rachitis.
851l A Emulsüo de l'COTT é a uni-

DI1§¡
ca da sua classe. E immensamente ;

.
'

I superior
g� a todas as outras emulsões na sua

s� virtude curativa. Comprae estas

!?Do e esperdiçareis o vosso dinheiro.
d� Comprae a de SCOTT e adquiri­

Bill
reis uma cura.

!I' NOTA: Apezar do Imposto de
IIIU Sello de 50 reis por cada frasco, �

&11 todas as Pharma-

o� cias e Drogarias ,
d f

�Oa
'

vendem a Emulsão ¡' }DO de S C OTT aos

� preços antigos, a I

il�
saber: 500 reis '.!

J meio frasco e 900 ¡;

I reis frasco grande. r
à':.' AMOSTRA gra-

tuita, contra 200.

g¡jtl reis para franquia,
soa obtem-se dos Snrs. '

tJ51l Exigir sempre a James Cassels
-

&
OÇ'J EmulsãO com es· C' S Ra� ta marca - o Ia., UCCS., ua J

I
homem do peixe do Mousinho da í
- que s!gnUlca Silveira 85 l0 ,

o processo ",

SCOTT! Porto.

��8!3_����_ooa

SOMATOSE
NA CONVALESCENCA

.£ £:'ortezao de 8aguoto, ro­
mance por Vicente Blasco Ibañez

Esta admiravel obra do grande
tomaneista hespanhol Vicente Bla!­
co Ibaflez acaba de ser primorosa.,

Foi promovido a major e collo­
cado no estado maior de cavalla­
ria o capitão em serviço na guarda
fiscal sr , Rodrigo Antonio Aboim
Ascensão.
-Por ter sido julgado prompto

para todo o serviço foi collocado
na disponabilidade o tenente de
infanteria, nosso patricio, sr. José
Pedro Vieira.

- Foi promovido a tenente e col­
locado em infanteria 4 o alferes do
mesmo regimento sr. Antonio Fran­
cisco Ramos .

-Foi nomeado cornmandante do
districto de recrutamento e reser­

van.
o
17 o tenen te coronel de in­

fanteria 17 sr. José Joaquim de Fi·

gueiredo..
-Por portaria ha d as publicada

na folha official foi determinado que
de cada um dos 24 districtos de
recrutamento e reserva do conti·
nente serão convo�adas par� servi­

ço ordinario, por trinta dias, a co­

meçar em I do proximo ·mez de
agosto, 200 praças da 2.3 reserva

(reserva geral), classe de 1922, ou

alistada!l como refractarios da clas­
se de 1925 que não serviram no

exercito activo, com as quaes se

constituirão as convenites compa·
nhias de infanteria de reserva.

-Foi collocado em infanteria 4
o aspirante a official sr. Raul Ma
ria Narchial Franco.
-Foi concedida a medalha de

cobre de comportamÇJlto exemplar
ao 2.° sargento de artilheria a ca­

vallo sr. Carlos Ludgero Antunes
Cabr'ita.
-A. fim de assumir o comman­

do interino do regimento de infan­
teria 17, marchou de Lagos para
Beja no dia 18 o major sr. Joaquim
Candido Correia.
- Retirou hontem para Faro,

com os officiaes que aqui o acom­

panharam, o coronel sr. Guilher­
miDO de Barros, que ali vae ins­
peccionar o 3.° batalhão de infan­
tería 4.

O. HEROLD a C.A
LISBOA - 14, Rua da Prata

PORTO-26, rua da Nova Alfandega

NITRATO DE SODIO· MOlDO
EM SACCOS DE 50 KILOS

,O PHYLARMONICO PORTUGUEZ

Publicou se o n.o i (35.° serie)
d'es a considerada pllblicação de mll­

zicas faceis e originaes para phílar­
monicas, dirigida na Figueira da Foz
pelo distincto compositor sr. Alltonio
Ribeiro do Couto. Este numero é
constituido pelo passo dobrado O
IRaiâno, original do sr. I. J. Martins.

GAZETA DAS ALDEHS

Foi distribuido o n.o 64,6 d'este
importante semanario illustrado de

propaganda agricola que se publica
no Porto. SummariIJ: A questãu da
borracha em 'Angola, de Bernardo
de Oliveira Fragateiro; Agricultura
tropical, de Adolpho F. Molla; Mul­
tiplicação das roseiras por meio de

estacas, Cuidados agricolas em maiu,
Uriação de Perdizes, Uma nova doen­
ça cancerosa das macieiras, de
Eduardo Sequeira; Principaes usos

do milho e do sorgho, de José Da­
niel da Cruz; Differentes modos de
preparar a beterraba hortense, de
D. Sophia de Souza; Consultas, Fo­
lbetim, Secções e artigos diversos.

EDUCAÇÃO NACIONAL

O n.o 609 d'esta conceituada re­

vista pedagogica do Porto confirma
os creditos que ella goza desde ha
mnito tempo, pois insere, alem de
vasta collaboracãú doutrinaria, mui­
tas seccões de noticiario que interes­
sam a todo o professorado. Dirige.a
o sr. Antonio Figl,leirinhas, do Porto'.



NOTICIAS..; PESSOAES -

1 agenfe therapéutico de'primeira or­

.caooooooooo�ooooOQOOO()OOOooo( dem; mas egualoíente úm meio pre­
veo-tivo

.

de teCOohecldi efficacia.
O enœofre'é um desinteetante euer­

gíeo, qué
- àppl1ca�o devidamente a

tempo e boras, pôde evítar á pro­
pagação de moitas epedemias e evi­
lar a perda de muitas vidas, tanto
de- aoimaes como de vegetaes.

Se o emprego do enxofre em Por­
tugal é já grande, não é por assim
dizer nada, do que podia e devia
ser, se houvesse verdadeira cons­

cíencia dos desastres que se pode­
riam evitar éom a soa muito maior

generalisação.. .

Tanto na pecuaria como na agri­
cultura propriamente dita, é indis­
pensavel no seu proprio Interesse,
que o lavrador portuguez s� com­

penetre da verdadeira importancia
do enxofre e dos grandes desastres
que pôde evitar, com uma despeza
preventiva relativamente insigniñ­
cante.

Se o enxofre póde evitar o oidium
das vinbas, a perda completa ou par­
cial das novidades ou a sua des va­
lorisação, póne egualmente o enæo­

fre evitar o deseuvohimento das épi­
zootias e a morte de milhares de ca­

beças de gado, pela unica falta de
conveniente desinfecção das arriba­

Eslã n'esla cidade o nosso patricio sr. Anlonio
nas, dos apriscos, das malhadas,Ondas Soares.
etc., etc.

A desinfecção pelo gaz 8ulforoso
que se obtem pela combustão do e�­
æcfre, é um meio seguro e econo.ml­
co, de com pequena despeza evitar
sérios prejuízos.
Preferir sempre os enxofres de

pureza garantida não inferior a 98 Off)
e regeitar os que se vendam embo­
ra por preço mais baixo sem essa

garantia ou com baixas percenta­
gens.

De relaliêe

M/SER/A

Lentamente, em localidades di­
versas vae-se accentuando a fome.

, .

: Assim no-lo contam os jomaes, os
. descaroaveis indíscretos da nossa

civilisação, qIJe tudo. remexem,

amarrotam, criticam, sofismam. E'
uma crise imprevista que urge de­

bellar, dizem elles com a vehemen­
-cia de quem ainda não sabe o que
realmente é ter fome.
Não ha duvida. Todos são con­

cordes na suprema e unica r�s?lu­
ção de que é duma urgencia �Olllu­
divel afastar da pobreza a hedionda
visão da fome. E para obstar a que
esta se propague, tome maior in­
cremento e não surja qualquer
dia com todos os horrores, lastimas,
pragas, maldições, um só meio via­
-vel, no entender de altas entidades,
se apresenta como a salvação. E'
appelíar, não para Deus, cuja fé,
em casos taes, está sufficientemente
comprovada, mas para os poderes
publicos, para os fabulosos sete

peccados mortais do nosso popula­
rissimo e vigente constirucionalismo.
O refugio pois é o governo.
A elle, na ancia desassocegada

de quem igora o que fazer, recor­
rem as comrnissões, as cámaras, as

auctoridades. E o goveffJo zeloso,
protector, com a solliciiude de um

born papá, escuta, toma a serio o

papel de salvador, e, num arranco

de generosidade como um ricaço
que dá cinco réis, promette uma

estrada, manda comecar construe­
ções publicas. E orgulhoso, impa
vide, pavoneia-se no poleiro, jul­
gando attenuada uma crise sempre
latente e que só, de quando em

quando, se infiamma e explue num

grito sinistro de fome.
Ora isto segundo segredam uns,

apregôam outros, _ todos sabem e

ninguem remedeia, é a maior das
imprudencias, é :0 desleixo, a ine­
pecia de quasi todos os governos.
Mas, adiante, Ha fome'l Nada

de cuidados. O povo que desean­
ce, folgue, ria, que, velando pelo
seu bem-estar, lá se encontra o

bom papá. Se em casa faltar o di
nheiro, se não tiver trabalho, se a

miseria o affogar, não se afflija,
não apoquente a familia; saia, dê
um passeio, compre um jornal, leia
o extracto duma sessão parlamen
tar e confiadamente espere. O re­

medio. ha-de fazer se sentir. As
summidades politicas, intellectuaes"
sciendficas, e de outras varias ca­

thegorias, numa harmonia francis­
cana, esforçam-se desinteressada­
mente por soccorre lo, allivia lo,
enriquece-lo. Isto é nobre e faz,
acreditem, esquecer os protestos
de certa coisa que banalmente se

chama barriga. Haver quem pense
nos esfomeados, nos rôtos, nos
sem trabalho, são beneficios que
nós, burguezes pacatos e revolta
dos insatisfeitos,' devemos 1 nossa

gigantesca civilisação. E a�nda ha
quem nos apode de selvagens. Que
mentira! Basta ver como até a

propria miseria nos· é proveitosa.
E' um bem. E' o progresw fazen­
do estradas, construindo edificios.
Não houvesse miseria, não se tra­
duzisse esta pela fome, e aquelles,
agora duma necessidade imprescin­
divel, ficariam esquecidos na abun­
dancia .. Parece paradoxal, mas é
verdade. E, d'ahi, quem sabe, tal­
vez não seja a miseria ao serviço
do progresso, mas o progresso alii.
viando a miseria!

Jayme Cunha.

NAUFRAGIO
A 7 milhas da armação d'atum

Li!lramfmto �oi a pique; na terça
feIra, em vIrtude de abrir agua
repentinamente, o hiate Vencedor,
da praça de Portimão.
O navio vinha de Villa Real com

carregamento de mineral para Lis­
boa.
A tripulação salvou·se na lancha

de bordo, sendo tambem soccorri.
dos por uma embarcação da arma'­
ção Livramento.

- Aos naufragos foi·lhes fornecido
comida e transporte para a terra
d�s suas naturalidades pela Com.
q¡issãó de Soccorros iii Naufragosc1'esta cidade.

Associação de Escolas Móveistem
manifestado sempre, foi tomado
por uma parte do clero como irre-
ligiosidade, desde então ·apostada

Anles de publicar a sua maravi-
em promover o descredito da As­

Ibosa concepção, a Cartilha Mater- sociação, cujos estatutos prohibemnai, João de Deus calculou ele certo se tratem de assumptos religiosos e
que a rotina, a inveja, e a indiffe- politicos nas lições.

-

rença, .mancommunadas, opporiam E tão intensa foi essa campanhaum forte entrave á generalisação que me recordo muito bem de João
da sua obra predilecta. Comtudo, de Deus me dizer que em breve
a sua previsão, baseada no que em escreveria ao seu santissimo primo­geral succede a quem tem a pouca D José, então patriarcha=-sollici­vergonba de dotar a humanidade tando-lhe o seu auxilio pecuniáriocom trabalhos geniaes que a bene- e moral para as Escolas Moveis.
ficiem, ficou muito áquem da reali- afim desses padres se convencererndade, o que em parte elle ainda da injustiça dos seus actos.
teve occasião de verificar. Com effeito, na cerrespondenciaSe antes de tornar conhecida a official appensa aos Deveres dos Fi­
C. M. a submetteu a resultados pra· lhos lá se encontra uma carta do
ticos que confirmaram a su� es- illustre prelado, participando o bom
pectativa, excedendo-a, convinha resultado que da Cartilha Mater.
que em outras mãos, embora me- nai haviam colhido em Africa as
nos competentes, elles fossem tão irmãs de S. José de Cluny e na
satisfatorios quanto possivel.. relaçãodos socios das Escolas Mo-
D'ahi, o dedicar-se por multos veis passou a figurar' o nome de

annos a tornar conhecida a C. M.,
sua ex-eminencia.mediante conferencias gratuitas fei- Necessitando do auxilio de todos

tas em sua casa, aonde então ac-
os portuguezes, assisadamente an.

corriam professores offlciaes e par- dou a Associado das Escolas Mo­
ticulares, sem exclusão de mães e .

veis prohibindo que os seus pro.
paes que alii iam armazenar se do fessores á hora das lições tratem
dulcissimo nectar com que, a seu de assumptos religiosos ou polin­tempo, alimentariam o espirito de

cos, o que não importa que fora
seus filhos. d'ellas exija de taes funccionanos
Como muito bem disse Anthero absoluta indifferenca em materia

do Quental, a residencia de João sobre que se rnanifestam quasi to­de Deus tornou se então «um ver- dos os espíritos cuItos.
dadeiro Mmisterio de Instrucção Se, porém, assim não procedes­Publica» que elle exercia de facto, se, como conseguir consolidar-se
como um sacerdocio.

com exclusivo appoio de uma seita
Todavia,a tão intenso trabalho

ou partido?não correspondiam os iniciados nos Como obter professores sem
seus Methodos cuja maior parte, re- ataque á liberdade de consciencia
gressando a penates, por indolen- de cada um?
cia mais que por egoismo, se que- Dá, pois, a Associação das Es-
daram, não os generalisando. . colas Moveis um apreciavel exern-
Simultaneamente, prevendo tudo

pio de tolerancia pouco vulgar n'es­isto, um homem de energia ferrea, te paiz, tanto mais quanto é certo
de intelligencia lucida e de patrio- que o seu objectivo interessa a to­
tismo acendrado, um altissimo ca- das as seitas ou partidos.racter, que parece producto de ou-

Assim, sem inquirir de religiãotra epecha, transportado para es�a, ou politica nunca recusou acceitarCasimiro Freire, funda a Associa-
qualquer individuo para seu pro­ção das Escolas Moveis pelos Me-
fessor, uma vez que este lhe aprethodos de João de Deus, que re-
sente documento comprovativo da

presenta a mais forte das iniciati- sua idoneidade.
vas particulares do nosso palz. Aqui em Tavira, no ultimo anno,Ao contrario de outras socíeda funccionou uma missão das Esco­des que circumscrevem á séde o

las Moveis, regida pelo reverendo
seu ambito de acção. as Escolas João Ambrozio Neto, ainda hojeMoveis redistribuem por todos os

ao seu servlco.
pontos do paiz, ainda os mais pe- Para mais: o ordenado que pagariphericas, o sangue oxigenador da aos seus professores- I '/pooo-ex­sã instrucção, sem inquirir se da

cede o de qualquer outra associ a-localidade beneficiada lhes vae ou
ção e em relação ao dos professoresnão dinheiro e se n'eIla depois se officiaes é sufficiente para que aquelinscrevem como socios, muitos que les facam da sua missão um sacer-

o podiam e deviam fazer. docio: sem que seja necessaria aEssencialmente benemerita, tem
menor f1scalisação. D'esta forma, asmantido e propagado o espirita p�. Escolas Moveis dignificam os seus

dagogico de João de Deu�, maIs
professores que por sua vez lhes

que nenhum outro, proprIo para retribuem em moeda de não menorn'elle se calcarem os jardlsn de in-
. apreço.fancia portuguezes, em cUJa crea- Dadas as circumstancias em queção se preoccupa. se acha o paiz, não creio que se

A par d'isso, Casimiro Freiõe,
t.aça alguma coisa de geito, attinen­cuja modestia o leva a appelidar- te a extinguir a mancha do anal­

se semi-analphabeto, dando assim a
phauetismo (fundem quantas Ligasentender que para formar caracte-
gnizerem) emquanto todas as atten­

res não se carece de cursos supe- ções, boas vontades e, mais queriores, tem vinculado á Associação tudo, abundancia de dinheiro nãodas Escolas Moveis urna organisa- E I Md
. con.vergirem para as sco as o-

ção magnifica, uma honra e� �n veis.
concussa e, sobretudo, um espirIto Que o seu desenvolvimento sede tolerancia que muitos factos, to-

accentua de forma bem sensivel,dos, comprovam exuberamemente. não resta a menor duvida porquan-Para, em summa, se avaliar a • .

to de 24 missões que tuncclonaramobra das Escolas Moveis, o que em 1907, passou a 4b o numero dasequivale a dizer a tempera do ca
que este anno se espalharam peloracter de Casimiro Freire, basta
paiz_saber-se que em vinte e seis annos

Sendo muito, não é· nada em re­de existencia já teem funcciontido
lação do que se precisa, mas émais de 200 missões que teem pos· sufficiente para despertar o auxilioto perto de quatro mil individuos
de muitos indifferentes.

em communhão de ideias com o
Contribuamos, pois, para ellaspassado, concorrt:ndo para que a

porque se é certo que Ínstrucçãosã doutrina dos contemporaneos, não é educação não é menos ver-devidamente comprehendida pór I
-

h delles, facilite um futuro melhor á dade que, sem el a, nao a e uca-

ção.nossa terra.
Oxalá me oiçam.Sem embargo, crêdes que esta

Associadlo tem tido urna vida Antonio da Conceição Teixeira.
desafog�da, o auxilio constante e

valioso dos remediados, a boa von·
tade dos humildes e a propaganda
da sua benemerencia por parte das
classes illustradas?
Puro engano.
Nos primeiros annos da sua

existencia, arrastou uma vida de
miserias, que bem traduz o sty­
gma de indifferença, senão de per·
versão, que se apoderou d'este po·
vo, alheiado de tudo que concorre

para o seu bem estar.
. O espirito de tolerancia que a

AS80�ia�ãO �as 'escolas moveis·

.......-

NOTICIAS DO CLERO
Está aberto concurso documen­

tal para provimento da egreja do
Espirita Santo do Azinhal (Castro
Marim) cuja lotação é de 309./P096
réis.
- Tambem está aberto concurso,

mas por provas publicas, perante
o prelado diocesano, para provi­
mento da egreja de S. Pedro de
Vaquéiros (Alcoutim) cilja lotação
é de 380�130 ré!, •

'azem aDDo,:

-- -------_._-----

Hoje, il-D. frlDcisea Parrá Barroso.
Seguada, 2S-D. babel NeTes .CeateQO.
Quarta, 27-Joaquim Manuel Judice Bicker,

CODd\! de Arnolo, Francisco !IIaria d'Araujo Ri-
beiro.

.

Sabbado, 80-Dr. Joilo Lopea Garcia Reis, dr .

Ánlonio Fernando Pirei Padinba.
.

-*

Acompanbado de sua eiposa retirou ao domin­
go para Coimbra o eatudaDte de direito sr. Joilo
Sabbo.

.

Na tarde de quinta-feira retirou para Albufeira
a er.' D. Albertina Reis d'Oliveira Baptista.

*
EsleTe incommodado de saude, mDS jã se en­

centra reatebelecíce, o capitão sr, João Estevão
Aguas.

*

Acompanhado se 6Ub esposa retirou na segun­
da-Ieíra para a sua casa na Mexilhoeira Grande
o sr. Valeriano J. da Gloria, sogro do aUeres sr.

José Joaquim Pacheee.
*

De visita ao escrivão de fazenda d'esle conce­
Ibo sr. Francisco de Paula Carapelo esteve alguns
dias n'esla cidade, acompanhado de sua esposa,
o sr. João do Nascimenlo Guerreiro, de Loulé.

*

Acompanbado de suas irmãs D. Rosa e D.
Rila chegou ba dias a esta cidade o sr. João de
Mallos Cruz, amanuense do ministerio do reino.

Tneatro Aveniaa em iisDua
A. B. C.

E' verdadeiramente excepcional o
successo que está alcançando n'este
elegante e popular theatro de Lisboa
a já celebre revista de costumes e

accntecimentos, a que os seus acto­

res, os apreciados comediographos,
Accaeío de Paiva e Ernesto Rodrigues
pozeram o titulo de A. B. C.

O A. B. C., em cuja epigraphe
vae já uma critica ás necessidades
do paíz, é, alem d'uma ohra de bu­
mor e saryra, um verdadeiro inque­
rito aos ultimos acontecimentos, ex­
plorados em scenas suecessívas d'uma
verve pouco vulgar.

Se juntarmos a isto o desempenho
que lhe dá a Companhia do :rb�atr.o
Avenida em que figuram os pruner-

.

ros artistas no genero, raes como a

Insigne Palmyra Bastos, a graciosa
Carœem Cardoso, a nota vel cançone·
tista Julia Mendes, as actrizes: Elvi·
ra Mendes, Auzenda d'Oliveira, Hen­
tini, Dalila Mottilll, Iz�bel Ferreira,
Julia Paredes, Carolina Baptista,
Ivonne de Carvalho, Encarnação Bar­
bosa, Emilia Sarmento, e os popu­
lares actores Alfredo de Carvalho,
Antonio Gomes, Alvaro Cabral, San­
los �ello, Sarmento, Pinto Ramos,
João Silva, Jayme Silva, Amarante,
Paiva, Villas, Brito, Baplista, Simões
Coelho, José Alves, etc. formando a

mais hrilhante companbia de operet­
ta que tem bavido noS nossos thea­
tros; se acrescentarmos que no ABC
entram perto de oitenta corisla das
mais gentis, sendo os scenarios dos
f4. quadros da famosa revista, todos
de grande espectaculo e devidos aos

pinceis dos mais babeis scenogra­
pbos; se dissermos ainda que a mu­

sica da peça é um verdadeiro encan­

to para o qual os maestros Del Nel·
gro e Calderon puzeram o melhor
da sua inspiração, teremos justificado
o exito enorme que está alcançando
o A. B. C. e explicado o motivo por­
que todfls os forasteiros, chegados a

Lisboa, correm logo ao Theatro Ave
nida a adquirir o seu bilhete.

A augmentar o interesse da popu­
lar revista, cujo successo excede o

do O' da Guarda, ba o facto de to·
das as nOUles se apresenlarem nu·

meros e eoplas novas, algumas de­

sempenhadas pelos melhores canço­
netistas estrêmgeiros. Quem chegue
a Lisboa, tem pois de ir ver o A.
B. C.

PROVINCIA
Faro

O incendio na casa de residen­
cia do industrial israelita sr. Abra­
hão Amram, a horrorosa catastro­

phe da noite de sabbado que.a
todos entristeceu e commoveu, ·velO

provar quanto é indispensavel,
quanto se torna urgente, tra.tar se­

riamanre do estado penurioso e

vergonhoso em que se encontram,
desconhecendo se por completo as

razões, os utensilios para salvação
publica. Bombas deteriúraJas,
mangueiras que já o não são, esca·
das nãú resistindo ao menor peso,
grande carencia de bombeiros, tu·
do emfim que se torna indlspensa­
vel a um serviço tão prestimoso,
falta! Isto assim não pode conti­
nuar! Nunca a phrase teve mais
vigor de verdade. Que falte o que
não temos forças nem meios para
poder adquirir, comprehende se,.
mas que não conservemos u pouco.
que temo� e que o desleixo tudo
desbarate é, tratando se dum as­

sumpto desta ordem, tão grave e

tão serio, tão digno de atteoções,
imperdoavel e faz dó até aos mais
empedernidos. _

Oxalá o tristissimo successo de
sabbado á noite, que tão assomo

brosas proporções tomou-e nunca

as tomaria se não fôt a o lastimoso
estado dos utensilios e ·dos serviços
de salvação publica -pelo crude lis­
mo da lição, concorra para que,
d'uma vez e eom o cuidado indis­

pensa vel, se trate muito a serio
dum assumpto de tal magnitude e

tão humanitario como é o da sal­
vação publica.
Assim o desejam todos, assim

todos e esperam. O interesse é
geral.
-No domingo ultimo novamen­

te se abriram as portas do theatro
1.° de Dezembro. Estreiaram-se os

artistas dramaticos Lucinda Cor·
deiro e Augusto Cordeiro. Coñs­
cienciosos nos seus trabalhos o

publico applaudio.os com calor. A
concorrencia foi diminuta. Pois
não havia razão para tal. Oxalá
na seguinte recita a sorte mais os

bafege, que bem o merecem.

-Proseguem as obras do novo

edificio destinado ao. lyceu. Ainda
bem. E bom seria que já no futu­
ro anno lectivo as aulas lá funccio·
nassem. QU,e, deve afoitamente
dizer-se, já não é sem tempo.
-Regressou na quarta feira de

Lisboa o governador civil d'este
districto sr. dr. Garcia dos Reis.
-Por motivo de serviço publico

HYGIENE E THERAPEUTICA
A bygiene trata de evitar o mal.
A therapeutica de cm:ar o mal de­

pois de elle se manifestar.
Regra geral é sempre relativa­

mente mais faci! evitar o mal, do
que o combater depois de manifes·
tado e tanto mais quanto maiar fôr
o desenvolvimento da doença.

O enœofre é um producto relativa·
mente barato, ao alcance de todas
as bolsas, que consUlue não só um
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E ·�:�pérado ainda -este ; mez nesta

cidade o .sr, conselheiro Silvino da

Ca�ara; -es�Jarec;i,d{), inspector ge-
.ral do thesouro. '., _"\

OS GRANDES PLEITOS DO THEATRO-A LI-

, -I;?Of motivo de ter cahido .de- BERDADE DE ESCREVER E A CENSURA

.

sastraaamellte da sua motocycleta, PREVIA. '

.quando ha dias se. dirigia .d'esra
¡ , ,

cidade para Olhão, esta enfermo 'Já vai sendo um manjar delicio­
o sub inspector d'este circulo esco-

so a instancia que Octave Mirbe au

.Iar sr, Joaquim José da Trindade. e Nantanson, autores da comedia

-Continua sendo muito visitada Le Foyer (O Lar) inrentaram ao

.a exposição de paysagens au fusain administrador da Comedia-Fran­

.do sr. Lyster Franco. ceza, o snr. Claretie. N'esse pleito
_ Tem-se aggravado os padeci- que tanto barulho tem feito' entre

.mentos da sr." D. Maria Victoria os criticos ha coisas extraordinarias

de Mattos Cumano, que, para serem contadas, exigi-
-Partiram para Lisboa no do- riam 'Imito espaço muito mais en,

mingo os srs. drs. Pedro Manoel . genho que o que possue o pobre
Nogueira e Arthur Aguedo, advo- chronisra. A verdade é que, a es­

:gados. O sr. dr: Nogueira foi con- tas horas, depois de duas sessões

sui tar a medicina da capital sobre no tribunal, e depois dos eloquen
padecimentos que mu.to o atar- -tissimos discursos dos trez mais

mentam.
afamados advogados de Paris: Ro-

-Acompanhado de sua esposa bert, Breai e Ou Buit; depois que
e filhos está no arraial da armação a immensa maioria dos jornaes pa­
do Ramalhete, onde tenciona pas-

risienses fallaram com paixão no

:sar a temporada do copejo, o sr. assumpto, dando-lhe toda a impor
José Alexadre da Fonseca. rancia que, em principio, merece,

-Partiu para New York o sr.
achamo nos tão adiantados como

Serntob J. Sequerra, que ali vae d'antes, isto é sem sabermos Quem

estabelecer-se. tem razão ou não.
-

Pais trata-se de saber.' em pri
meiro logar, se a comedia O Lar,
pode ser representada sob o ponto
de vista da moral e dos bons cos­

tumes. Bem sei, e todos sabem,
que isto de moral e de bons costu­

riles se presta a grandes abusos de

interpretação e a muito arbirrario.

Sejamos francos porem: devemos"
por ventura, duvidar da illustracão
e da probidade litteraria do snr.

Claretie, autor de tantos livros que
talvez não sejam de maior impor­
rancia, mas nos quaes brilha um

profundo senso esthetico, isento
de tod a a -hypocrisi a?
Ignoro o que contém o Lar, mas

se em reatidade houver n'e ssa co­

media qualquer scena que possa
offender o pudor geral. a que de
ram o nome de decencia publica,
fez perfeitamente o sr. Clarene em

retirar do palco, antes de repre­
sentada, a obra de Mirbeau e Na­
tanson. Se assim fosse, senti-lo-ia
muito por Mirbeau, cujo grande
talento de escriptor aprecio como

um dos mais cultos do paiz, depois
de Anatole France.

Mas se o administrador do Thea­
tro Frances retirou O Lar, depois
de o admittir, por figurarem n'elle

personagens politicos contempera­
neos ou por haver na obra cerras
allusões criticas ao actual governo.
ohl então não pode haver duvida
andou muito mal o sr. Claretie e

é certa a victoria dos autores. On
de·iríamos nós parar se os gover­
nantes. abus'1ndo da sua autorida·
de, qUlzl!sst'm pôr-se a sal vo da
critica severa d'um auctor drama­
tico, depois de se verem diaria­
mente obrigados a soffrer com, re

signação os dardos mais ou me­

nos' envenenados da imprensa pe
riodica e do livro? A profissão de

governante, sobretudo d'uma na

ção como a Fr ança que tanto tem

pesado e ainda pesa nos de'\tinos
do mundo. não pnde 5er uma Sim,

pies sinecura. Querem gloria, se­

nhores do gover no? Desfructem na

emquanto el merecerem,mas aguen­
tem as pauladas da critica se fal­
tarem aos seus deveres e compro·
missos ou renegarem os seus prino
cipios 1 Saberemos a verdade den­
tro de poucos dias, quando o tri
bunal tiver pronunciado a sentença.
Qual será ella? Ninguem o sabe,
apezar de serem muitos os diarios
indiscretos que, para parecerem
bem informados, dizem conhe­
cê la (t).

Seja qual fôr, ha de resultar

d'aquelle pleito uma questão de

prindpio, e essa questão é a uni­
ca que tem importancia. Para mim
tem muita importancia, apezar de
muitos fingirem não lhe dar ne­
nhuma, e a tal questão é saber se

convem restabelecer a censura.

Todo o problema da liberdade es­

tá n'esta simples pergunta, apezar
de o não parecer.
Não sei realmente de que lado

me hei de inclinar, o caso é ar­

duo, mais arduo do que muitos
julgam, á primeira vista.
Dirão alguns que pois que existe

Lagos
Partiu para Lisboa o alferes

medico sr. dr, Francisco d'Assis
Corte-Real.
.

-No centro escolar democratico
,«Estevão de Vasconcellos » realisa­
-se brevemente a inauguração d'uma
aula nocturna, pelo methode João
de Deus.

,-Regressaram de Lisboa os srs.

Manoel Cassia Tovar e Arthur Ba­

ptista Gal vão.

Loulé

Feio sr. João Verissimo Pinto
Lopes foi pedida em casarnento a

sr." D. Maria Alexandre de Barros
Santos, estremecida filha do sr.

Alexandre João do Nascimento
Samos.

Monchique
Partiu para Lisboa a sr." D. Ca­

tharina F. Mascarenhas Pacheco.
-Está melhor o escrivão d� fa­

zenda sr. Antonio Heliodoro.

PortiDlão

Foi operado de uma cataracta,
em Lisboa, o rev. prior aposenta­
do sr. José Goncalves Vieira.
-Pt:diu a sua ;eforma o escrivão

da camara sr. Antonio Pedro Mar
tins. .

-As annunciadas festas do Club
Naval estão addiadas para quando
cheguem as guigas que o mesmo

club encommendou a Inglaterra.

Villa Reat

Regressou de Lisboa, na quinta
feira, o sr. Estevão Rodrigues y
Rodrigues.
-Na tarde de 20 partiu para

Albufeira o sr. Manoel Ramires,
ha pouco regressado do estrangeiro.
-Vimos n'esta villa na segunda·

feira, o escrivão de'fazenda de Ta­
vira sr. Francisco de Paula Cara­

peto e sua familia; o engenheiro
sr. Carlos Albers e o cirurg;ão
dentista sr. Henrique Borges.

Despedida
Manoel Joaquim Horta e sua fa­

milia não podendo despedir-se pes­
soalmente de todas as pessoas de
suas relações, fal-o por esta via of
ferecendo a todos o seu prestimo
na sua casa na cidade de Santos,
Brazil, Rua General Camara, g3
approveita a occasião para partici­
par que deixa como seu procura­
dor o sr. Manoel da Silva Netto.

C)__

MERCADO DE GENEROS
Preço dos generos abaixo designados

durante a semana finda
Centeio .. , o •••• 600 14 litros
Cevada .•....... 450 » D

Chícharos ..••.• 800 18 »

Favas ... " ..• _ 7,60 D II

Grão •....••... 1;fJ!4°0 II »

Feijão branco ..• 1;fJ!4°0 II »

J) raiado ••. 1;fJ!600 :t li

Mílho de regadio 860 II D

J) :t sequei. 800 :t :.

Trigo broeiro•.. 760 14 litros
Trigo rijo........ 800 14 :.

Arroz ••••••.•. 1;fJ!70o IS kilos
Azejte •••• � •••• 2;fJ!200 IO :.

-

CHRONICA DE PARIS

--_ .. _--

O Nitrato soJio n'esta e�oca
o Nitrato de sodio se é um ali­

mento das plantas pelo azote que
lhes fornece, nas melhores condições
possíveis de prompta assinilação, é
tambem por essa mesma circunstan
da um poderoso estimulante para le­
vantar as forças da vegetação, corri­
gir os deffeitos das adubações deffi
cientes e iocompletas e remediar
até certo pouto os effeitos nocivos das

irregularidades atmosphericas.
Se a appticação do Nitrato de So­

clio moido é já um tanto tardia para
o geral dos trigos ternporões, é in­

dispensavel que o lavrador se recor

de, que ainda pode salvar umas cea

ras de I riges serodioso melhorar ou­
Iras oonsideravelmente.

Para se comprehender o partido
que é possivel tirar do Nitrato de
Sodio moido e applicado em cobertu­

ra, basta recordar que absorpção do
azote nos sereaes, tem sobretudo 10- 246
gar no periodo de afllhamento até á
floração_

.

A sementeira dos trigos tremezes

que no nos so paiz é tão contingente
e que n'este anuo as circunstancias
fizeram que assumissem uma impor­
rancia verdadeiramente excepcional,
exige da parte dos lavradores a mais
cuidadosa attenção para evitarem pre­
juizos completos, apenas com o sa­

crificio de uma pequena despeza em

Nitrato de sodio que sempre ficará

paga pelo excesso de producção,
alem da garantia de salvar o princi
pal da colheita, que sem essa appli­
cação em muitos casos está aoteci­

padamente conqemnada.
A sua applicação na vinba tambem

offerece vantagens incontestaveis,
correspondendo em muitos casos a

uma boa cbnvada. E nas bortas? I

Que milagrt's não pode ainda fazer
o Nitrato de Sodio moido, empregado
na devida ordem e com () maior des
cemimento.

Lavradores, vinhateiros, horticul· sões para peq uenas e gran-
tores, niio esqueçaes o proveito q!le des embl'lrcações. 247
pndereis tirar do Nitrato de Sodio
moido: como um recurso verdadeira­
mente salvador �na presente epoca.

a liberdade do pensamento (esta li­
berdade-pleonasmo como, lhe cha­
mo) e a liberdade de escrever, não
ha razão 'para que se estabeleça
uma censura previa, afim de elimi­
[Jar do theatro o q\le se considerar
esthetica e moralmente obceno, En­
'quanto li 'mini, acho que o escolho
está em considerar que o theatro­
que é palavra e acção ao mesmo

tempo-é o mesmo do' que o diario
ou o livro e d'ahi vem a ser mais
perigosa a sua exibição. Ha jura­
dos para admittir os quadros e es­

culpturas nas exposições.
Porque não hade haver jurados

imparcíaes com garantias sufflcien
tes para poderem aflasta r do thea­
tro as peças torpes ou immundas
que n'elle vemos representar com

fr equencia? .

Isso tambem tem o inconvenien­
te de tirar a liberdade de escrever.

Então o que se hade fazer? Con
tinuar a arrastar-nos no lodo e pri­
var do theatro as nossas mães, fi­
lhas e irmãs.
Paris, maio de Ig08.

Arturo del Villar.

--

�ARRE[RAS A VAPOR NO GUADIANA
Horario de partidas

no mez àe maio
Dias Boras De Mer�ola Diss Horas De Villa Real

25 0,16 » tarde 26 8,U da manhã
27 2,04» J) 28 10,26» »

29 3,28» » 30 11,(0» »

------

Succursal da empreza em Mer­
tola-Mano�l Francisco Gomes-:-com
agentes em: Pomarão--José Martins'
Coriel, sobrinho.= Alcoutim -Anta­
nw Faisca Caimotto. = Villa Real
de Santo Antonio-José Joaqium
Capa.

DECLARAÇAO

1.o ANNUNCIO

No dia 7 do proximo mez de junho,
por I t horas da manhã. á porta

dos Paços do Concelho, na Praça da
Coustltuiçâo d'esta cidade; vae á
praça para ser arrematado a quem
maior lanço offerecer acima da ava­

liação, o seguinte predio: - Uma
morada de casas terreas na rua de
S. Tbiago. freguezia de S. Tbiago
d'esta cidade. com os numeros de
policia n.08 16 e 18 que consta de
sêis compartimentos, um sobrado-e
um quintal; foi avaliado em 4006000
réis, preço por que vae á praça.·

Este predio pertence a João An­
tonio da Cruz, carpinteiro e mulher
RHa das Dores. residentes n'esta cio
dade, e é vendido por virtude de

execução que lhes move Luciana
Rosa Peres do Carmo, tambem d'es­
ta cidade.
Pelo presente são citados quaes­

quer credores incertos nos termos

do n." 1. do artigo 844.0 do Codigo
do Processo Civil.

Tavira, U¡ de maio de 1908.

Verifiquei. - J. Sereno,

o escrivão de 3.0 ofâcio,
Estevão José de Sousa Reis.

2.0 ANNUNCIO

No Juizo de Direito da comarca de
Tavira e cartório do 3.° officio a

cargo do escrivão Estevão Reis, cor­
rem editas de trinta dias, a COli tar da
publicação do segundo annuucio no

Diario do Governo, citando o conju­
ge mieiro José d o Nascimento,
actualmente ausente em parte iucer­
ta na Republica Argentina, para to­
dos os termos até final. do inventa­
rio orphanologico, a que no dito jui­
zo se procede por obito de sua mu­

Iber '. Maria da Conceição, moradora
que foi no sitio do Poço do Valle,
freguesia de Santo Estevão d'esta
comarca.

Tavira, 9 de maio de t 908.

Verifiquei: - J. Sereno.

O escrivão,
Estevão José de Sousa Reis.

(1) Por telegramma vindo de Paria sabe-se
que o tribunal competente resolveu o pleito a fa­
"for d08 auctores da peça que vae ser rtpreden-
tada na,.Cómédie.. N_ da R.

Tendo corrido n'esta cidade o

boato que deixamos de ter á venda
machinas .da companhia Singer, vi­
mos declarar por este meio que tal
boato é falso, pois temos não só as

machinas comú agulhas, oleo e

todas as peças soltas para as mes­

mas machinas Singer.
Tavjra, 30 de abril de 1998.

MathilU Pere�, Rojo &: Irmão.

CASAS
Arrenda se uma com 7 comparti­

mentos e um grande quinlal, com ar­

vores de fructo, no Alto de Sant'An
na d'esta cidade (junio á egreja Sant'

Anna). Quem pretender pode dirijir­
se ao seu proprietario, residente na

mesma.

VENDE-SE

Um cofre de ferro á prova de fo·

go, já usado, tres barris bem conser­

vados, tres estantes e um balcão,
vende,se em boas condicções. Trata­
se com Antonio Soares Mansinho,

. Tavira. 241.

VERGAS
Vende José LucioThomé,

em Olhão, de todas as dimen-

Car�ureto ae CaI�¡o Italiano
oe 1.a �uaI¡�aae

T&lIb�res de 100- tUgS
7$800 réis.

CmiI&S eo. 50 tnos
3$I�O riis.

Modesto Gomez Reyes
(220) F lUlO

VENDE-SE

Vende-se uma casa na rua de S.
Thiago com altos e baixos. Quem
pretender dirija-se a Manoel Francis­
co Almeida Carvalho, em Tavira.

240

CASAS
Vende-se uma morada de casas

altas na rua das' Portas de S. Braz
em Tavira, com bom rendimento.
N'esla redacção se diz quem vende.

(253).

'

.. ,

EDI�A:L
Joaquim Thomaz Pires Correia
d/Azevedo. administrador inte­
rino do cb�celho de Tavira em

exercício, por Sua Magestade
EI-Rei, a Quem Deus Guarde
etc. etc.

fAÇO saber que pelo espaço de
,

vinte dias a contar d'esta data.
se acha aberto concurso para o for­
necimento de alimentação aos presos
indigentes da cadeia civil d'esta ci­
dade, por meio de arrematação, a

começar no dia f. de julho proximo
futuro até 30 de junho de 1.909,
cujas condições e clausulas do sus­

tento dos presos se acham patentes
nesta administração do concelho,
durante o praso acima marcado, de­
vendo as propostas serem feitas em

carta fechada dirigida ao meritissi­
mo dr. delegado do procurador regio
n'esta comarca ou a esta mesma

administração do concelho, sem

qualquer outra designação, signal ou
marca exterior.

E para que chegue ao conheci­
menlo de todos se passou o presen­
le e outros de eguaí theor que vao
ser afflrados nos lagares mais pu­
blicas do costume e publicados no

jornal d'esta cidade de conformidade
com a lei.

E eu, Alvaro Mendes Torres, se­

cretario da admiuistração, o subscre­
vi.

Tavira, 23 de maio de 1908.

Joaquim Thomaz Pires Correia d'Aze-
vedo (25ñ)

HENRIQUE BORGES
CIRURGIÃO DENTiSTA

pela Untversiàade de Coimbra

Doenças da bocea e dos dentes.
Dentes artiüciaes.

Coasuuas gratis aos pobres ás 9
a manhã.

Praça D. Francisco de Almeida, 5

42 FARO

CAVALLOS
Vende se uma bella parelha de

cavallos russos com muito mais da
marca, muito mansos e-fieis puchan­
do lindamente o trem. Tambem se

vende Ulli bom caleche novo e ar­

reíos proprios para casa particular.
Trata-se com João Braz da Cam¡1IIs,
em Tavira. ,'24.5

CASA
Vende'se uma morada de casas

com altos, baixos e cavallariça, na

rua do Tenente Couto. Quem preten­
der dirija-se a esla redacção.

Fazenda do I».,ço do Alamo
VENDE-SE esta propriedade, mui­

to proximn de Santa MiJrgarida.
Trata-se com Antouio Xavier da

Trindade. 227
----_---- -

De G1btal¡al' para
Bur,n IIs.lyres

o Lloyd Sabando despacha
regularmallie seus magUificos vapo·
res de 1.4.:000 toueladas e 19 milhas
de veloCidade fazemio a travessia
em t3 dias.

Commodidades extraordinarias
para emigrantes e 3.a distincta aos

mesmos preços da competencia. São
os melbores e mais rapidos paque­
tes na linha.

Recommenda-se tomar as passa·
gens antecipadamente, para se re­

servar logar nas agencias:
J. C. Mealba, Faro. = David de

Brito, Estoy. = João 'Francisco Lã,
Fuzeta.=D. Beatriz d'Almeida, Faro.
= Francisco de Paula Brito, Olhão.
J. C. Mealha, Loulé. = Pedro Bento
d'Azevedo, Successores, Portimão.
= José Lima, Villa Real de Santo
Antonio.=José Nunes d'Andrade Ju­
nior, Estoy. Domingos Reis Dama­
sio Sant'Anna, Moncarapacho.=João
M. Parreira Cruz, Lagos. = Hahne­
feld & Gelleveiler, Pra�á- Duque da·,
Terceira, 4-, Lisboa. . -' 2t8


